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a nossa vida nos revela sua significação, que queremos o destino mesmo que nos coube 

como se nós mesmos o tivéssemos escolhido; depois o Universo volta a fechar-se, tornamo-
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a trama da nossa existência cotidiana e, por assim dizer, a morada habitual do nosso 

espírito.”. 
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Produção de matéria seca do capim-marandu sob fontes de 

nitrogênio 

 

RESUMO 

A manutenção adequada da pastagem visando aumento da produção tanto de matéria 

seca quanto o teor de proteína, além de melhorar a disponibilidade e qualidade das forragens, 

são fatores que refletem diretamente no desempenho animal, como ganho de peso e 

consequentemente maior qualidade do produto final no mercado. Observando tais aspectos, 

neste presente trabalho, visou-se analisar diferentes fontes de adubação nitrogenada para 

sobre a produtividade de massa verde, entre o período de 25 de maio de 2015 a 5 de agosto de 

2015. Foram utilizadas quatro fontes de nitrogênio e uma testemunha, divididas em vinte 

parcelas com quatro repetições para cada tratamento, o método utilizado foi de delineamento 

inteiramente casualisado, realizado em campo. Houve relevância na produção de massa seca 

apenas entre a testemunha e o nitrato de amônio, levando a conclusão de que o nitrato 

propicia tal benefício provavelmente devido sua baixa volatilização quando comparado com a 

ureia.   

 

Palavras-chave: forrageiras; pastagem; adubos nitrogenados. 

 

DRY MATTER PRODUCTION OF CAPIM-MARANDU UNDER 

DIFFERENT NITROGEN SOURCES 

ABSTRACT 

It is known that proper maintenance of pasture targeting increased production of both 

dry matter and the protein content, and improve the availability and quality of forage, are 

factors that have a direct impact on animal performance, such as weight gain and 

consequently higher quality final product on the market. Observing these aspects, this present 

work was to analyze different sources of nitrogen fertilization in order to obtain higher 

productivity of green mass and quality of pastures, between the period 25 May 2015 to 5 
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August 2015 were used four sources of nitrogen and a witness, divided into twenty plots with 

four replications for each treatment, the method used was completely randomized design, 

carried out in the field. There was relevance in dry matter production only between the 

witness and ammonium nitrate, leading to the conclusion that nitrate provides such benefit 

due to its low volatilization compared to urea. 

 

Keywords: forage; pasture; nitrogenous fertilizers. 
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INTRODUÇÃO 

 O potencial de produção das forrageiras é determinado por diversos fatores. Dentre 

eles estão os que envolvem o tipo de solo, no qual pode limitar o crescimento da vegetação 

por falta de nutrientes, água, oxigênio, porosidade e outros fatores; as variações climáticas, 

podendo interferir o desenvolvimento com temperaturas extremas; a variedade selecionada 

para plantio nas quais se leva em conta os fatores de clima e solo; os fertilizantes utilizados, 

os defensivos e o manejo em geral para uma boa manutenção da cobertura, evitando a 

proliferação de plantas invasoras e pragas nocivas às forrageiras selecionadas.  

A pastagem vem sendo utilizada há vários séculos pelo homem como meio de 

alimentação para animais, seja por finalidade de produção de carne, leite, couro etc. Por 

conseguinte, com o decorrer dos anos e da evolução na agricultura, na tecnologia e dos 

estudos voltados para a maior produção de alimentos, diversas pesquisas surgiram para um 

aumento tanto quantitativo quanto qualitativo das pastagens. 

Em 1918, com a descoberta da síntese do amoníaco por Fritz Haber, pode-se desde 

então utilizar fertilizantes nitrogenados com o intuito de aumentar a produção vegetal, 

levando em consequência a uma maior produção animal em uma área menor. Tal feito levou a 

um aclive na produção de alimentos em todo o mundo mediante o uso de tais produtos, nos 

quais metade da produção mundial é dependente deste método (Erisman, J.W. 2008). Pois o 

nitrogênio fornecido sob condições adequadas para o desenvolvimento da pastagem, gera um 

aumento tanto no teor de proteína, quanto na produção de matéria seca a partir da produção de 

carboidratos (Havlin et al., 2005), consequentemente refletindo em melhores índices 

zootécnicos. 

A ureia é a fonte mais barata de nitrogênio devido a sua facilidade de fabricação, o que 

a torna a fonte de nitrogênio mais utilizada na adubação, além de ter um teor relativamente 

alto comparado às outras fontes. Porém, com grandes perdas por volatilização devido a 

enzima urease, a qual tem sua atividade enzimática aumentada por fatores como: temperatura 

e umidade (Santos et al., 1991; Silva et al., 1995; Arunachalan & Melkania, 1999). Devido a 

isto, foram desenvolvidas diferentes tipos de ureias protegidas buscando evitar tais perdas. 

Atualmente temos diversos tipos de ureias protegidas, atuando como inibidoras de uréase 

(evitando a transformação da ureia em CO2 e Amoníaco), e revestida com encapsulados de 

enxofre ou revestida com polímeros sintéticos. Além disto, há a opção do uso de nitrogênio 
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sob forma de nitrato de amônio, ao qual possui a vantagem de menor volatilização em solos 

ácidos (Cantarella, 1998), porém com uma menor porcentagem de nitrogênio.  

Atualmente o Brasil é o quarto maior consumidor mundial de nutrientes para a 

formulação de fertilizantes, sendo superado apenas por China, Índia e Estados Unidos. Tendo 

também cerca de 172 milhões de hectares de pastagem, acentua-se a importância de um bom 

manejo para que a produção vise o maior rendimento possível, conseguintemente aumentando 

também a produção dos animais consumidores das forragens. Logo, tem-se como objetivo 

deste trabalho, avaliar o crescimento da pastagem, juntamente com sua produção de matéria 

seca.   

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado a campo na fazenda experimental situada na Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), na Unidade Universitária de Cassilândia (UUC), 

cuja extensão é de aproximadamente 74,5 hectares, com altitude aproximada de 470 metros, 

com característica de neossolo quartzarênico. O experimento foi realizado no ano de 2015 

utilizando-se uma testemunha e quatro fontes de nitrogênio, sendo elas: Ureia tradicional 

(45% N), Nitrato de Amônio (27% N), Ureia Polyblen (39% N) e Ureia NitroMais (45% N) 

com dose de 200 Kg ha
-1

 de nitrogênio em uma única dose.  

Cada parcela possuía uma dimensão de 2x2 com um metro de distância entre cada 

parcela. Sendo quatro repetições para cada uma das quatro fontes e uma testemunha, 

totalizando 20 parcelas. O delineamento experimental utilizado foi o de Delineamento 

Inteiramente Casualizado. Antes da aplicação do adubo foi feito o corte de uniformização. No 

dia 28 de maio de 2015, os adubos nitrogenados foram distribuídos manualmente a lanço. As 

amostras foram coletadas dia 5 de agosto de 2015. Para a coleta das amostras, o corte foi feito 

rente ao solo com a utilização de um quadrado de 1x1. 

Em seguida, as amostras foram imediatamente ensacadas, levadas para o laboratório e 

pesadas enquanto frescas para obter-se o total de matéria verde. No mesmo dia as amostras 

foram separadas em colmos, folhas verdes e material senescente, pesadas e levadas à estufa 
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em sacos de papel para secagem em temperatura de 60ºC por 72 horas. Por fim, foram 

novamente pesadas para obter o total de matéria seca. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Houve incremento na produção de massa seca de capim-marandu empregando como 

fonte de N nitrato de amônio em relação à testemunha (sem aplicação) (Tabela 1). Os demais 

tratamentos não diferiram da testemunha tampouco do nitrato de amônio. 

 

Tabela 1. Porcentagem de colmos, folhas, material de senescente, relação colmo/folha e 

produção de massa seca de capim-marandu em função da aplicação de diferentes fontes de N. 

Cassilândia, MS (2015).   

Tratamentos Colmos (%)  Folhas 

(%) 

Material 

senescente (%) 

Relação 

colmo/folha 

Produção de 

massa seca 

(kg ha
-1

) 

Testemunha 16,48 51,71 31,79 3,88 604,61 b 

Ureia  26,69 59,65 13,64 2,52 1394,10 ab 

Nitrato de amônio  26,22 60,23 13,53 2,36 1532,42 a 

NitroMais  27,24 56,82 15,92 2,11 1025,04 ab 

PolyBlen  31,89 59,69 8,40 1,98 1284,59 ab 

F   2,87
n.s. 

 0,41
n.s. 

 1,43
n.s. 

  2,69
n.s. 

3,76
* 

CV(%) 25,84 19,23 89,12 37,49 32,28 
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de tukey a 

5% de probabilidade; 
*
significativo a 5% de probabilidade; 

n.s.
Não significativo; C.V. – coeficiente de 

variação 

 

Na literatura se verifica em diversos trabalhos incremento na massa de matéria seca 

em função da aplicação de nitrogênio com diferentes doses em gramíneas de forma similar ao 

verificado neste trabalho, conforme constado por Vitor et al. (2009) em capim elefante, apesar 

de não ter sido relevante; Menegatti et al. (2002) em três gramíneas do gênero Cynodon; 

Chagas & Botelho (2005) em capim braquiária; e Sales et al. (2013) em capim-marandu 

também foram verificados o incremento de materia seca com doses de  200 Kg ha
-1

. 

Costa et al. (2010) constataram aumento na produção de massa de capim-marandu 

com aplicação de ureia, analisando a média de três cortes por ano em diferentes anos.  
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Portanto, verifica-se que a adubação nitrogenada propicia elevações na produção de 

forrageiras, sendo que neste trabalho para capim-marandu a fonte que propiciou maior 

produção de massa foi a de Nitrato de Amônio. Desta forma, devido a única fonte a mostrar 

significância em produção de matéria seca ter sido o nitrato de amônio, levanta-se a hipótese 

de que: as parcelas sob nitrato de amônio foram relevantes devido ao fato de terem sofrido 

uma menor volatilização comparado às demais fontes de nitrogênio.  

Orso et al. (2014) verificaram maior produção de massa do NitroMais em relação ao 

nitrato de amônio em plantas de trigo. Estes dados contrariam os obtidos para o capim-

marandu, onde a aplicação dos mesmos não se diferiram.  

 

CONCLUSÃO 

O nitrato de amônio propicia incremento na produção de massa seca de capim-

marandu na dose de 200 Kg ha
-1

; 

As ureias Polyblen, NitroMais e convencional apresentaram resultados semelhantes de 

produção de massa seca; 

A baixa produtividade está relacionada à época do ano ao qual foi realizado o 

experimento, no período de outono/inverno. 
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  Figura 1. Montagem da área experimental 

 

 Figura 2. Corte da pastagem  
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Figura 3. Ensacamento das amostras 

 

Figura 4. Separação das amostras 


